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Entrevista realizada no dia 3 de outubro de 2011 para o projeto “Memórias do Comércio de Café em 

Santos” desenvolvido e coordenado pelos pesquisadores Bruno Bortoloto do Carmo e Pietro 

Marchesini Amorim. O projeto registra as memórias de trabalhadores do comércio cafeeiro santista 

das mais diversas áreas, sobre suas vidas profissionais e transformações na Praça de Santos nas 

últimas décadas.  

A escolha do entrevistado justificou-se por sua trajetória profissional. Eduardo Hayden Carvalhaes, 

nascido em Santos no ano de 1925, é corretor de café do escritório Carvalhaes desde 1943. 
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Pietro - Hoje é dia 3 de outubro de 2011. Eu sou Pietro, vou ser o entrevistador e estamos 

gravando mais um depoimento pro projeto Memórias do Comércio de Café em Santos. 

Começa dizendo o seu nome, a data e local de nascimento e sua profissão. 

Eduardo Carvalhaes– Bom, eu sou Eduardo Carvalhaes, nasci no dia 10 de maio de 1925, 

em Santos. Estou, portanto, com 86 anos. Trabalho em café desde 1943, aqui, nesta mesma 

organização, escritório Carvalhaes. É isto. 

Pietro - Qual a sua relação com o comércio do café e como que ela começou? 

Eduardo Carvalhaes- Bom, eu vim trabalhar em café porque a minha família era toda do 

café, da cafeicultura. Tudo como comércio e não como produtor. Produtor nós não tivemos 

nenhum, ouviu? E, de ouvir falar isso muito tempo e por se tratar basicamente o melhor 

negócio que tinha em Santos — comercializar o café — eu vim para cá. Aprendi com os meus 

antepassados, que trabalhavam nisso há muito tempo, ouviu? E fui ficando aqui dentro, fui 

ficando, fui ficando. Porque café não se aprende tudo num dia, compreendeu? Café tem que 

se ver o desenvolvimento do negócio diariamente, porque mesmo que o mercado seja calmo, 

sempre acontece alguma coisa que precisa ser citado. E, com isso, a gente vem progredindo 

dentro do negócio, porque o tempo é que faz. Eu sempre digo para o meu funcionário aí, que 

ele não pensa que vão aprender tudo de uma vez, porque não vão. As facetas, toda semana, se 

modificam. Ouviu? Um ano é isso, outro ano é aquilo. Um ano é o governo, no outro dia é o 

comércio, que não funciona, ouviu? Mas o café ainda é um negócio grande. Mas já foi maior. 

O negócio, no País, já foi maior, porque o café representava praticamente a única fonte de 

riqueza do País. E, hoje, não. O café está em oitavo, nono lugar, nós temos outros produtos 

que estão representando muito mais. Mas, de qualquer jeito, é uma riqueza que praticamente 

só o Brasil tem, em larga escala assim. 

Pietro - Você havia mencionado, na última conversa, que você recebeu uma oferta, quando 

você veio trabalhar com o café, de trabalhar no DNC. Você lembra qual era o cargo em que 

você iria trabalhar? E qual que era a importância desse órgão. 

Eduardo Carvalhaes- Não, eu era estudante de Engenharia em São Paulo e resolvi largar o 

estudo de Engenharia — que não era o que eu queria, não era o que eu pensava, eu vi que não 

me interessava. E morava na casa de um tio meu, irmão do meu pai, que tinha filho dirigente 

do Departamento Nacional do Café, tinha sido diretor e que era, portanto, muito amigo do 
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pessoal do IBC. E foi muito fácil para mim, a hora em que eu disse que eu vinha para Santos, 

arrumar — já vim empregado, porque o meu pai não queria que eu largasse de estudar e seria 

uma ação contra a vontade dele. Então, eu precisava apresentar alguma coisa do outro lado, 

que recuperasse. E foi como eu fiz. Eu vim a Santos, passei no IBC, no Departamento 

Nacional do Café e estive conversando com o seu Agnaldo Amaral. Agnaldo Amaral era o 

agente aqui de Santos, era o superintendente aqui, era o homem que mandava na praça, 

naquela ocasião. Um homem conceituado, um homem que conhecia bem o negócio de café e 

que era muito amigo da nossa família, amigo dos Carvalhaes. Portanto, foi ele que me 

arrumou um cargo. Eu ia ser um funcionário lá pra contar tempo, hoje talvez fosse um cargo 

importante. Porque isso faz tantos anos, 60, 70 anos, então nem trabalhasse mais lá. Mas, para 

início, me ofereceram isso e eu topei. Só que, antes de ir para lá, eu precisava, para ver como 

era café — que era verde, que era redondo, como é que é — passar aqui. Porque, aqui, isso 

iria mostrar para mim. Senão, eu iria para o Departamento Nacional do Café sem conhecer 

nada, certo? 

Pietro – E... bom, você depois acaba ficando aqui, no escritório Carvalhaes mesmo ... 

Eduardo Carvalhaes- É, acabei ficando aqui, porque eu fiquei preliminarmente um mês 

aqui, para aprender, enquanto esperava chegar a minha hora lá, no IBC. Só que, quando foi no 

fim do mês, os donos do escritório — meus tios, de qual eu fiquei sócio prioritariamente mais 

tarde — quiseram que eu ficasse. Falamos com o governo, com o IBC e abriu mão do meu 

emprego, né? E fiquei, então, aqui, para ver o que ia acontecer. E estou assim desde 1943 até 

hoje, 2011. São, portanto, quase 70 anos, não é isto? Agora, o negócio de café é um negócio 

realmente muito interessante, ouviu? Muito, impressiona muito, ouviu? E cada dia você vê 

uma coisa diferente, na Ásia, na Europa, na própria América do Sul, na Argentina, nos países 

que compram algum café. E, além disso, também tem a questão da produção. Cada ano nós 

temos uma produção, porque um ano é maior, outro ano é — é sempre intercalado. Mas, além 

disso, precisa ver o trato que o café está tendo, precisa ver a questão de seca. Por exemplo, 

agora, nós estamos tendo uma grande seca, que acabou ontem. Ontem choveu, depois de mais 

de 100 dias sem chover nas áreas produtoras de café. Então, é preciso, além de estudar o café 

em si, estudar a produção de café, estudar o que convém para o café, estudar como é que 

precisa ser feito. Tem muito assunto pela frente, viu? Opa! Não é muito fácil, a gente fazer 

tudo o que precisa fazer, porque as coisas se modificam bastante. Num ano é uma coisa, em 

outro ano é outra coisa. 
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Pietro - E como é que foi esse seu processo de aprendizagem como corretor? Você fez curso, 

você aprendeu na prática? 

Eduardo Carvalhaes - Bom, hoje em dia, eu pego um moço aí, quando eu preciso, deixo ele 

aí dentro uma semana e, depois, faço ele trabalhar no café. Que eu preciso, né? Mas, 

antigamente, não era assim. Quando eu vim para cá eu, primeiro, fui fazer diversos cursos. 

Comecei indo para o Interior, vendo a florada. Depois, fui para o Interior, ver a produção, a 

colheita, ver a estagnação de chuvas é... todo o assunto de café. Depois, você passa para a 

parte de comercialização. Então, começa a ver como é que os maquinistas, naquele tempo, 

compravam o café para oferecer depois, ao comércio. Um negócio que existia muito, 

antigamente. Hoje, não há mais, quase, ouviu? Então, ficava lá, numa firma de café, vendo 

como é que eles compravam, vendo os cálculos que eles faziam, ouviu? Vendo o momento 

mais oportuno. E como também comercializavam. É um negócio muito amplo, eu tive 

diversas escalas. Inclusive, eu estive em algumas firmas exportadoras, para aprender ouviu? 

E, também, para tomar nota de tudo o que me aparecesse. Mas, hoje em dia, não se faz mais 

nada. Eu pego um menino aí, com uma semana, eu jogo uma lata de café em cima dele e 

mando ele se virar. De maneira que, hoje, o preparo para o café é muito menor do que era 

antigamente. Antigamente, você tinha diversos moços como eu, cada um em sua organização, 

que aprendiam e, depois [incompreensível] mais capacidade de trabalho, o sujeito era mais 

preparado para exercer aquilo. E, hoje, não. 

Hoje, o negócio de café é muito importante, porque representa bastante dinheiro, a safra do 

Brasil cresceu muito, a importância do Brasil aumentou muito na produção de café. Mas há 

uns dez produtos que são mais importantes do que café. Mas o negócio de café vai continuar, 

saecula saeculorum, porque não há nenhum país apto a fazer essa produção de café que o 

Brasil faz. Não tem quem ajude mais que... os asiáticos lá ajudam um pouco, os africanos um 

pouco, a América Central foi forte produtor de café. Depois, declinou, com o tempo, por 

causa de seca, por causa de preços ruins. Os preços de café foram sempre ruins, sempre foram 

de devastação. Ficou mesmo em café quem não tinha outra coisa que fazer. Agora, não. O 

sujeito não fica, porque tem borracha, porque tem soja, porque tem algodão, porque tem boi, 

porque tem leite — tem mil e uma coisas na fazenda. Antigamente, não. Ou o sujeito fazia 

café ou não tinha o que fazer. Está explicado aí. 

Pietro - Antigamente, a gente tinha aqui, em Santos, a Escola de Comércio José Bonifácio. 

Você conhecia ela? 
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Eduardo Carvalhaes - Conheci... 

Pietro - Sabe se eles tinham algum curso voltado ao café? 

Eduardo Carvalhaes – Conheci, mas não era especializada em café. 

Pietro - Era de comércio. 

Eduardo Carvalhaes - Era especializada em comércio. Vamos dizer, você pretendia ser 

contador, você pretendia fazer a escrita de uma firma, você ia na Escola de Comércio José 

Bonifácio, ali, na Conselheiro Nébias. E ficava ali três ou quatro anos e aprendia toda a parte 

de comercialização, de escrita, de negócios. E, pra mim, no caso, era o café, ouviu? Então, o 

que eu queria aprender era como se fazia um caixa, ou razão, conta corrente. E foi o que eu 

aprendi também, na minha escola, que eu tive, antes de começar, foi essa, também. 

Pietro - Bom, depois que você começou a atuar, você poderia descrever como que era a sua 

rotina de corretor de café?  

Eduardo Carvalhaes – Bom, a minha rotina... 

Pietro - E se isso mudou ... 

Eduardo Carvalhaes - ... era a rotina de um corretor de um grande negócio, de uma grande 

escola, de um grande colégio de café, o Escritório Carvalhaes. Então, você entrava logo cedo 

— não tinha esses meios de comunicação que tem hoje. Eram todos mais difíceis. Começava 

pela ligação telefônica. Hoje, você pede uma ligação, em meio minuto está falando no Japão. 

Antigamente, às vezes você pedia uma ligação pra Espanha, só ia atender de noite, ouviu? A 

comunicação era muito mais difícil. Agora, apareceu isso tudo de comunicação e de tudo. 

Então, você pegava o lote de café, que precisava vender. O seu freguês te procurava e falava: 

“Olha, eu preciso vender esse lote de café.” Vamos dizer, de Campinas, de Franca, de onde 

for. E você pegava aquelas amostras que ele te mandava do Interior, as amostras de café, 

furadinho, tudo direitinho. Você punha na rua, deixava torrando, nas mais diversas casas — 

como tem, ainda hoje, muita casa que trabalha com café —, eles torravam, classificavam o 

café e, de tarde, depois do almoço ou no dia seguinte, conforme você tivesse combinado, você 

passava lá e ele te dava oferta no café. Se estivesse mais ou menos de acordo com o que você 

pensava que valesse, você passava pro seu freguês, ou por telefone, ou por telégrafo, 

compreendeu? E esperava vir a resposta. Não serve. Serve. Puxe mais. Vamos deixar para 

daqui a pouco, que o mercado vai ser melhor, ouviu? Mas, aqui dentro era assim. Não é aqui 

dentro, em negócio de café era assim. Você recebia a oferta dos exportadores, do corretor e 

passava para o dono do café. E o dono do café, então, resolvia o que ele ia fazer. 
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Evidentemente, você tinha que ter uma prosa com ele, você tinha conhecimento do negócio: 

“Olha, o negócio não é assim como você tá pensando” ou “é assim como você tá pensando”. 

Eu, por exemplo, normalmente, tenho dito para alguns produtores de café que não vendam o 

café, porque o momento não é oportuno, com essa especulação toda que está aí, com essa 

crise toda. E que vamos ter grandes oportunidades de café. Era assim que se fazia. 

Pietro - No período em que você atuou, é ... 

Eduardo Carvalhaes - Eu atuo até hoje! Eu atuo até hoje. 

Pietro - Mas, durante esse período, você chegou a acompanhar o funcionamento da Bolsa 

Oficial de Café? 

Eduardo Carvalhaes - Aqui de Santos? 

Pietro - Isso. 

Eduardo Carvalhaes - Eu fazia parte. Eu tinha uma cadeira na Bolsa Oficial de Café. 

Pietro - Você foi corretor oficial, então? 

Eduardo Carvalhaes - Eu sou corretor oficial de café. Eu fazia parte da Bolsa. Nós não 

éramos os mais ativos, porque nunca nós nos dedicamos à Bolsa. O Escritório Carvalhaes 

nunca pensou sempre em Bolsa. Acidentalmente, fazia um negócio de Bolsa, acidentalmente 

fazia outra. Mas não como havia escritórios, que só trabalhavam em Bolsa. Eu trabalhava com 

pessoas que só trabalhavam com Bolsa. Nós preferíamos trabalhar com quem tivesse café. 

Naquela ocasião, nós tínhamos produtores e comerciantes de café aqui, que nos mandavam 

uma porcaria de café por ano e tinha outro que mandava até 200 mil sacos por ano, ouviu? De 

maneira que você conhecia aquele pessoal todo, trabalhavam com eles todos, se tornava 

conhecido deles, de confiança deles. Até hoje, eu tenho fregueses que trabalham comigo, já na 

terceira, quarta geração, seis vezes. É o sexto ano — a sexta época da família que eles 

trabalham, ouviu? De maneira que, você tinha uma gente que gostava muito de trabalhar — 

porque você apresentava alguma coisa: honestidade, conhecimento, compreendeu. Então, 

você tem freguês — eu tenho freguês daquela época até hoje. Não é o mesmo, já morreu, mas 

tem a família, o filho, o neto, enfim. Entendeu? Era um negócio muito interessante, viu? 

Muito interessante porque era um negócio diferente. E era emocionante, porque, às vezes, 

você ficava precisando vender um lote de café, não tinha comprador, tinha que se mexer para 

tudo quanto é lado. Quando você conseguia solucionar aquilo, parecia que você tinha nascido, 

renascido. 

Pietro - Mas você chegou a fazer alguma operação na Bolsa? 
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Eduardo Carvalhaes - Cheguei, cheguei. 

Pietro - Como é que funcionava isso? 

Eduardo Carvalhaes - Você ia para a Bolsa, a Bolsa tinha dois pregões. Um às dez e meia da 

manha e outro às quatro ou quatro e meia da tarde. Não tenho certeza. Então, quando você ia 

lá, tocava o sino que era hora, chegava lá uma pessoa do café, que era determinado para ser o 

presidente da Bolsa durante uma ocasião grande — eu tive presidentes de Bolsa que ficaram 

lá dez anos. E dois secretários. Eles iam naquela mesa lá na frente — você pode ir na Bolsa, 

você vê. Sentavam ali e começavam: “Vai começar o pregão de tal data.” Fazia tudo bem 

certinho. E cantava: “O primeiro mês, vamos dizer, no momento: outubro!” E aí, o pessoal 

começava lá: “Compro, vendo, compro, vendo.” Quando não havia nada: “Não há interesse, 

vamos passar para o mês seguinte.” Assim, fechar o ano todo, compreendeu? Saía bastante 

negócio, às vezes. E, às vezes, também, não tinha muito interesse não, viu? O negócio de 

Bolsa foi muito de época, ouviu? Teve épocas em que o pessoal queria muito trabalhar com 

Bolsa e épocas em que não queriam, quase, trabalhar com Bolsa. Mas o negócio bom 

também, um negócio sério. Aquilo, quando você vendia, um daqueles secretários — ou 

comprava — marcava: 250 sacos, corretor Carvalhaes, vendedor — ele via depois, lá, eu dava 

o nome do meu vendedor e tinha o nome do comprador. Então, aquilo tudo era registrado na 

Caixa de Liquidação. Porque não tinha um banco que fizesse aquilo, era Caixa de Liquidação, 

era um órgão honesto, um órgão justo que tinha aí, ouviu? E se fazia todos os registros lá. Era 

obrigatório. 

Pietro - Até quando funcionaram os pregões na Bolsa? Ou quando começou a diminuir, 

também... 

Eduardo Carvalhaes - Os pregões na Bolsa funcionaram, vamos dizer, durante uma fase 

antiga, muito bem, vamos dizer, até 1940, depois da crise de 29, até 40. Depois, começaram 

escasseando. Tinham os pregões, saía um ou outro negócio, mas não era um negócio corrido, 

que todo mundo fazia. Porque tinha um outro mercado. Tinha o mercado de entrega direta — 

não se vocês já ouviram falar. 

Pietro - Sim. 

Eduardo Carvalhaes - Entrega direta, não tinha capital — quer dizer, não tinha capital, não: 

não tinha margem. Porque uma Bolsa, para você fazer 250 sacos, você precisava depositar, no 

dia que você registrasse, o dinheiro. Que era, naquele tempo, eram vinte mil reais, quinze mil 

reais, não sei quanto, por 250 sacas, não lembro mais. E a entrega direta, se era uma firma 
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boa, vendia para ele, que era outra firma boa, traçavam os papéis, que passavam também pela 

Caixa, mas não tinha margem. Então, o pessoal preferia, depois de uma certa ocasião, fazer 

negócio de entrega direta. 

Pietro - Entendi. Bom, na Bolsa, você tinha uma fiança, você fazia um depósito quando você 

entrava? 

Eduardo Carvalhaes - Não, tinha um registro. Quando eu entrei, eu fiz o depósito — que era 

preciso, para ser corretor oficial. Nós tínhamos dois escritórios... corretores oficiais aqui: O 

Álvaro Carvalhaes — que foi o que fundou o escritório — e eu. Ouviu? Mas você fazia, no 

início, quando você se registrava, um negócio que não era muito caro — também não era 

barato, ouviu? — e ficava ali, com aquele negócio. Até hoje, nós temos cadeira lá, na Bolsa, 

mesmo fechada como está, o nosso título está lá. Vale alguma coisa, viu? 

Pietro - E você chegou a frequentar o Clube da Bolsa? Você era sócio? 

Eduardo Carvalhaes - Eu era sócio. Frequentei e almoçava todo dia lá, no Clube da Bolsa. 

Ouviu? Era um restaurante muito equilibrado, muito bem feito e que os sócios iam almoçar e 

podiam levar convidados com eles, também. Porque eles queriam aumentar o movimento. E 

eu almoçava todo dia lá. Tinha almoços fantásticos, cada dia, um melhor que o outro, 

relativamente barato. Naquele tempo, era mais barato do que na rua. Muito bom. E tinha, 

também, reuniões lá, no Clube da Bolsa, quando havia qualquer necessidade, a praça 

convocava uma reunião pra lá, convocava fim de ano, convocava uma coisa ou outra, lá. Mas 

eu frequentava muito o Clube da Bolsa, quando era necessário, não era da frescura toda hora, 

não. Mas quando era necessário, eu ia. 

Pietro - Qual que era a vantagem de você ser associado? 

Eduardo Carvalhaes - A vantagem é você ficar com a turma toda do café perto. Você poder 

se comunicar. Por exemplo, nessa época, tinha duas mesas grandes. Uma mesa que era dos 

intermediários do café, dos corretores de café, uma mesa oval, que devia ter uns 20 ou 25 que 

almoçavam, que tinham lugar fixo naquela mesa, ouviu? E essa mesa começava normalmente 

mais cedo. E tinha outra mesa, também oval, igual à nossa, que era dos exportadores. Quer 

dizer, se eu quisesse almoçar lá com eles, eu almoçava. Mas era de exportadores. Os 

exportadores iam todos pra aquela mesa. E os corretores, os negociantes, o pessoal do Interior 

ia todo para essa mesa em que eu ficava. E ali se conversava muito, se ouvia muita coisa que 

você não sabia. Era uma fonte de informações. E, depois do almoço — não eram todos, eram 

poucos, mas tinha um jogo de buraco, uma parada de tranca e, quem quisesse, ficava lá. Ia 
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para a sala da frente, ali na torre, aquela redonda, na frente. E se jogava tranca ali. Jogava 

sempre uma partida — porque não podia ser muito, porque tinha que trabalhar. Mas tinha, 

depois do almoço, um jogo de tranca. E era muito agradável, aquilo. 

Pietro - Até quando que funcionou? 

Eduardo Carvalhaes - Eu não posso lembrar. Mas eu acho que funcionou até 1980, por aí. 

1980. Era todo mundo conhecido, cafeicultores, negociantes de café. Aquelas pessoas 

tradicionais aqui, do café. Eu almoçava lá todo dia, tinha um lugar fixo nessa mesa de 

negociantes. Ia almoçar lá, já almoçavam, perto de mim, diversos conhecidos, se trocava 

muita ideia sobre negócios, sobre possibilidades. Era muito bom. Agora, estão tentando fazer 

— o Duda foi presidente do Museu, quando abriu — da Bolsa. O Duda é meu filho, vocês 

conhecem, né? O Duda está tentando fazer porque era, realmente, muito convidativo e muito 

importante, aquela reunião ali. É isso. 

Pietro - Voltando um pouco à questão da própria corretagem, tinha diferenciação dos 

corretores para exportação e consumo interno? 

Eduardo Carvalhaes - Não, não tinha. O negócio era mais ou menos tabelado, como é até 

hoje. Tem gente que cobra qualquer preço, embora ninguém possa falar pelo outro. Agora, o 

negócio é tabelado, é meio por cento. Você vende um café por 500 reais o saco, você tem 

meio por cento. Meio por cento é 2,50. É muito pouco, não dá para o pessoal trabalhar. 

Porque, para o pessoal trabalhar bem, precisa ter uma organização como a minha. Uma 

organização como a minha, eu tenho aqui três andares — não sei se vocês sabem, eu tenho 

esse, tenho um e tenho mais um em cima. E, para compor isso, você tem que ter 

funcionalismo e tem que ter despesa, de mecanismo, de correspondência, de tudo. Hoje, você 

não arruma uma funcionária boa por menos que dois, dois mil e quinhentos reais, fora o 

imposto que você paga sobre ela, de registro, são cinco mil. Eu tenho, aí, cinco, seis dessas 

funcionárias. 

Pietro - Mas o seu escritório, ele trabalhava mais com o quê? Com exportação, com consumo 

interno, com clientes ... 

Eduardo Carvalhaes - Não, trabalhava com a exportação. 

Pietro - Exportação. 

Eduardo Carvalhaes - Consumo interno também. O sujeito vinha aqui e comprar, para 

consumo interno — até hoje, se aparecer algum comprador, eu vendo. Mas o nosso negócio 

era com o exportador. É como digo para você: eu ficava aqui, eu pegava na amostrinha. Eu 
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estou conversando com você, eu tenho três funcionários na rua, trabalhando. Daqui a pouco, 

se eles tiverem alguma oferta, eles me transmitem e, aí, eu começo a trabalhar com o Interior. 

Mas é um negócio caro. Hoje em dia, não tem mais nenhum — todos os que tinha, acabaram 

fechando, por causa disso. É impossível trabalhar com essa corretagem. Ontem, por exemplo, 

choveu, eu tive umas dez ligações na minha casa, sem pedir, me avisando que estava 

chovendo. A geada, o negócio começa às quatro da manhã e não acaba mais. É um negócio 

que tem que ter muita atenção, tem que ter muita ligação, ouviu? Tem que ter muito, junta um 

com o outro. Sem o que, não funciona. 

Pietro - Você comentou — havia comentado, em outra conversa — que, às vezes, você ia ao 

banco em nome de seus clientes, lá, do Interior. 

Eduardo Carvalhaes - Eu ia ao banco para quê? 

Pietro - Para fazer o financiamento. 

Eduardo Carvalhaes - É, antigamente — isso não se faz mais, agora. Antigamente, o pessoal 

mandava o café aqui, para Santos — não é como agora, que fica no Interior. E, chegava aqui, 

se fazia um Warrant. Pedia para os Armazéns Gerais, o Warrant do café. O Warrant é um 

papel que diz que o café está no armazém, que está dentro do tipo, que está dentro de tudo. E 

eu tinha procuração do freguês para financiar isso para eles. Todo Warrant — tinha, às vezes, 

um monte de Warrant, um em cima do outro, disso, assim. Era uma parada. Agora, hoje em 

dia, com o Banco do Brasil funcionando com um outro funcionamento, esse negócio de 

Warrant não se usa mais. Mas, antigamente, era um setor de grande trabalho, era financiar 

café para todo mundo. E o ruim disso tudo é que o pessoal não vê mas, você, fazendo o 

Warrant, você fica obrigado, dentro daquilo. O sujeito tira uma parte, vem outra parte, 

compreendeu? Então, é um negócio que toma tempo, ouviu? Mas eu fazia muito. E por isso é 

que nós conseguimos [ininteligível] os tempos, aí, por aí, tudo. Tem o Duda aí, tem o César, 

tem o Nelson. Todos filhos meus. Nós fazemos tudo com o pessoal do Interior. 

Pietro - E, nesse tempo, ainda existiam os comissários de café? 

Eduardo Carvalhaes - Como? 

Pietro - Os comissários de café. 

Eduardo Carvalhaes - Ah, tinha. Os comissários de café eram — que eram conhecidos, 

determinados, e que esses mandaram para a firma dele, a consignação dele. Ficavam com o 

café depositado no armazém dele e consultava. Mas, na realidade, o comissário de café vendia 

o café antes do dono vender, compreendeu? Quando era realmente amigo, realmente honesto, 
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certo. Ele nunca esperava chegar a hora do dono vender. Ele vendia o café, ele tinha opção 

para isso. Ouviu? Quer dizer, às vezes, o sujeito pensava que estava pagando os juros e não 

estava. Entra. [pausa na gravação]  

O exportador vivia em contato comigo — e eu, com eles. 

Pietro- Os comissários, eles utilizavam os corretores? 

Eduardo Carvalhaes - Utilizavam. Nós tínhamos fregueses comissários de café. Agora, 

acontece o seguinte, o comissário, ele fazia o processo de venda. Ele podia ter o corretor, 

escolher. Podia, às vezes, até escolher a mim. Mas o dono do café marcava um prazo que 

queria vender e, mesmo que ele não dando a solução, o sujeito dava. Porque, depois, se 

houvesse prejuízo, ele pagava com a diferença de preço. Ou ganhava uma diferença de juros. 

Mas, normalmente, o sujeito ganhava, porque não vendia e ficava pagando os juros. 

Pietro - Vamos dar uma pausa. [pausa na gravação]  

Pietro - Você chegou a trabalhar em um armazém geral. 

Eduardo Carvalhaes - Eu não cheguei a trabalhar. Dentro dessa escola que eu fiz, para ser 

corretor, eu fiquei nos Armazéns Gerais, para aprender. 

Pietro - Entendi. 

Eduardo Carvalhaes - É, chegou a um ponto da minha “escolagem” [sic], que o escritório 

me pôs no Armazéns Gerais, o Armazéns Gerais Riachuelo que, naquela época, era um grande 

Armazéns Gerais, recebia o café na praça. Armazéns Gerais Riachuelo. Então, ali eu vi todo o 

serviço de Armazéns Gerais. Quer dizer que qualquer serviço de Armazéns Gerais eu discuto 

com os armazéns, porque eu fiquei ali dentro uma porção de tempo. Eu fiz amizades muito 

grande. Por exemplo, esse Neves hoje, que é da Santa Casa, o Neves era do Itaú. O Neves, às 

vezes, tinha muito serviço da Itaú e ele ficava meio louco, ele pegava a papelada dele e vinha 

escrever aqui, na minha sala. Do Itaú. Ouviu? Amigo meu até hoje. O Neves está lá, na Santa 

Casa, como mordomo. Eu falo, sempre, com o Neves — um sujeito honestíssimo. Mas cada 

um se defendia dentro do possível. Armazéns Gerais, eu conheci tudo, andei em tudo... 

Pietro - Como é que funcionava essa instituição? 

Eduardo Carvalhaes - Bom, o Armazéns Gerais fazia os contratos para receber café. Dentro 

desse contrato, a gente não sabe o que é que ele deu para alguém, o que é que ele recebeu de 

alguém. Porque isso tem um preço por saco, quando entra. E cobram tudo ate a saída. Então, 

tem uma tabela, mas essa tabela nem sempre é respeitada, porque fica em volta, um cede um 

pouquinho, pra receber — você cede um pouco, para receber café, compreendeu? De 
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maneiras que eles fazem esses contratos, o sujeito manda o café pra cá, o café chega lá na 

porta, descarrega, é empilhado no armazém, no lugar certo, cada um tem um plano para ficar 

o café. O armazém não pode ter umidade nenhuma, não pode ter furo nenhum, porque se 

furar, apodrece. Café é um produto que, se ele tomar água hoje, amanhã ele está podre. 

Entendeu? Depois de descascado, né? E o Armazéns Gerais, então, recebe aquilo, deposita no 

armazém, dá o documento pro dono do café. O dono do café faz o que quiser — inclusive, 

até, financiamento. E fica com aquilo em mãos, guardado ali dentro. Ele entrega a amostra 

para o corretor — o Armazéns Gerais entrega. Este café é para entregar para a Carvalhaes, 

este café é para entregar não sei para quem. Ele entrega e o corretor fica dando notícia para o 

dono do café. E o café, guardadinho, ouviu? 

Pietro - E houve uma mudança na estrutura dos armazéns gerais, com o tempo? Ainda 

existem aqui em Santos... 

Eduardo Carvalhaes- Bom, ainda é muito menor. Antigamente tinha, aqui em Santos, trinta 

armazéns gerais. Hoje, tem três armazéns gerais. Porque é uma coisa também que ficou 

ultrapassado. O café já vem vendido, do Interior. Na maioria dos casos, ele, quando sai de lá, 

sai vendido. Eu trabalho o café, quando vem de lá já está tudo vendido, tudo liquidado. Então, 

não se usa nem armazéns gerais, a não ser esses três, que os exportadores quase usam os 

mesmos, que são armazéns que estão com grande prática, grande envolvimento, você 

entendeu. Armazéns gerais acabou, tem muito pouco, hoje em dia. Mas é necessário. 

Pietro - Quanto aos produtores, teve uma mudança ao longo do tempo e começaram a surgir 

as cooperativas. É... quando que elas começaram a surgir e o que é que elas mudaram no 

negócio do café? 

Eduardo Carvalhaes- As cooperativas? As cooperativas tinham, inicialmente, algumas 

pequenas vantagens, pequenos percentuais e taxas, compreendeu? Se o café fosse para a 

cooperativa tinham, vamos dizer, na fila de — porque, antigamente, não vinha café de 

caminhão, vinha de trem. Então, tinha fila para descer, não é? Toda safra, tinha fila. As 

cooperativas levavam alguma vantagem, compreendeu? E, mesmo para os exportadores, eles, 

normalmente, conheciam algum, esses da cooperativa, davam preferência pra ele. Agora, até o 

momento — no momento, as vantagens são muito grandes, na documentação das 

cooperativas. E vai acabar porque, em janeiro — ainda hoje, tem no meu boletim também —, 

em janeiro, vai ficar tudo igual, para todo mundo. Porque, agora, o café que está em 
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cooperativa tem vantagem sobre o café que não está, que está com o particular. Vantagem dos 

impostos, entendeu? Deixa eu ver se eu tenho aqui [Pausa na gravação]. 

Pietro - Mas vocês trabalham com cooperativas? 

Eduardo Carvalhaes- Trabalhamos muito com as cooperativas. Trabalhamos muito com as 

cooperativas. Agora, o negócio de café está muito difícil porque, em vista desses ganhos 

pequenos, os funcionários dessas cooperativas fazem algumas manobras lá dentro, que não 

são exatas, não são certas, não são sérias. Mas eles, para ganhar dinheiro, às vezes eles fazem. 

Se ele for amigo do freguês ‘A’ ele desvia o café dele, da cooperativa, para o corretor ‘A’. E 

isso, a gente vê muito – porque, a não ser poucos – o resto tudo é comprado. Essa parte é 

muito interessante. Aliás, foi publicado isso, na íntegra, eu li na Folha da Manhã de sábado, 

essas notícias, publicadas na íntegra. 

Pietro - E para você, qual que foram, assim, as mudanças no comércio do café e na profissão 

do corretor, do seu início até hoje, assim? 

Eduardo Carvalhaes - Bom, mudanças, são as seguintes — que, com o tempo, alguns 

corretores foram ficando conhecidos de todo mundo. Ordenaram melhor o negócio de todo 

mundo, ouviu? Puseram mais ordem. Sem o corretor, o negócio de café não funcionaria, 

ouviu? Mas não é uma definição melhor, para ele ganhar qualquer coisa a mais, não. Agora, o 

corretor realmente ordena o negócio, não deixa bagunçar. 

Pietro - Você chegou a fazer parte do Sindicato dos Corretores? 

Eduardo Carvalhaes- Eu fui. Fui do Sindicato dos Corretores a vida inteira. Inclusive, 

algumas vezes, fui presidente, vice-presidente, ouviu? Mas o Sindicato – quebraram o 

Sindicato aí. O Sindicato está vivo porque está vivo, porque alguns ajudam, ouviu? Mas 

acabaram com o Sindicato. Começou com a Caixa do Sindicato, não se examinava o que 

pediam. Haviam muitos gastos fora do... excesso, do que devia ter mesmo. 

Pietro - E qual que era a atuação desse sindicato? 

Eduardo Carvalhaes- Hã? 

Pietro - Qual que era a atuação desse sindicato, quais os benefícios de você fazer parte, 

assim? 

Eduardo Carvalhaes- Não, todo café, para você tirar a nota de fechamento, tinha que ter um 

talão do Sindicato. Isso, você escrevia na ordem de faturamento. E tinha uma ficha, que tinha 

um número, que a fatura era ligada ao Sindicato. Não se podia faturar café oficialmente aí, 

sem ser ligado ao Sindicato. Hoje em dia é uma bagunça, ninguém tem mais nada. Mas até 
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hoje, nós ainda usamos as fichas, como se fosse o Sindicato. Todo dia. Isso é jogar dinheiro 

fora, mas todo dia, ainda fazemos como se existisse o Sindicato. 

Pietro - Boa parte assim, do tempo, do comércio do café, ele foi regulamentado por órgãos 

governamentais. 

Eduardo Carvalhaes - É, o negócio do café, havia muito, antigamente, muitas resoluções 

com respeito a café. O negócio estava mal, parado — vamos dizer, há 40 anos atrás —, 

apertava, apertava o governo e, um belo dia, saía uma resolução facilitando aquilo que 

estavam apertando. Então, havia, às vezes, mudanças enormes no preço. E o negócio do 

câmbio também, as vezes mudava, prejudicava um, mas atendia a outro, viu? Negócio de café 

sempre foi meio — agora, nos últimos anos, não tem essas resoluções. Eles fazem a resolução 

de embarque e trabalham dentro disso. A não ser que haja alguma necessidade premente, que 

não tenha, enfim... 

Pietro - Com o fechamento do IBC, você viu alguma mudança, assim, na prática? 

Eduardo Carvalhaes – Teve, foi muito bom. Foi muito bom, porque foi uma pena que os 

antigos funcionários do IBC já estavam muito certos do [incompreensível] conheciam muito, 

classificadores, tudo, regiões. E ficaram no espaço. Mas o término do IBC foi muito 

importante. Senão, de outro lado, só se falava no IBC, não se falava mais em posição, de 

estatística, nada. 

Pietro - Você poderia falar um pouco de como era a Rua do Comércio, a Rua XV com ... 

Eduardo Carvalhaes- Bom, hoje, não tem mais ninguém na rua XV... 

Pietro - ... no início, quando você começou a trabalhar aqui. 

Eduardo Carvalhaes - Hoje, não tem mais ninguém — antigamente, a Rua do Comércio era 

cheia. Tem uma fotografia ali na entrada, que eu mostro para você, como era. Todo mundo 

vinha para Santos no trem que saía de São Paulo às oito, dez para as oito e chegava aí às dez 

horas. O trem dos comissários de café. E, nesse trem, o pessoal já vinha conversando, vinham 

jogando, conversando. E chegavam na firma, vinham o que tinham que fazer, porque todas 

tinham muita função. E iam para a rua, conversar. Então, a rua ficava cheia de gente, 

principalmente na hora da Bolsa. E iam lá, na Bolsa. A Bolsa ficava lotada. E faziam um 

movimento bonito, muita gente conhecida, gente - os cardeais do café, como dizem, não é? 

Os barões do café. E isso tudo acabou. Hoje, tem aí gente que mora no Interior, que são do 

café — até grandes cafeicultores, que não vêm aí, nunca vieram. A semana passada eu estava 

conversando com um freguês meu, que veio a São Paulo tratar não sei o que e não veio a 
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Santos. Eu perguntei: “Por que você não veio?” — “Ah, não adianta, Santos não se resolve 

mais nada, não tem ninguém. Santos, tenho você, eu prefiro conversar com você e estou 

conversando.” Mas, antigamente, a rua ficava cheia, era uma vitrine do pessoal do café. Aí, 

iam para a Bolsa, almoçar. E voltavam no trem do café, às cinco horas da tarde. Já contavam o 

que tinham visto durante o dia — e o que não tinham visto. Era um movimento bonito, sabe? 

Agora, não tinha uma regra pra ser comentada. Eu não posso comentar uma regra, porque em 

1930 foi uma coisa, em 1940 foi outra, em 1900... em 2000 foi outra, em 2010. Quer dizer, 

tudo vai se modificando lentamente, mais ou menos dentro dos mesmos princípios. 

Pietro - Bom, eu acho que é isso. E você tem alguma consideração final que você gostaria de 

falar, ou que a gente não perguntou, talvez? 

Eduardo Carvalhaes- Não, vocês fizeram perguntas boas. Agora, o que acontece é que, 

também, a gente não pode responder dois e dois são quatro, definitivo. Porque você não tem 

aquilo como definitivo. Nunca teve, ouviu? Agora, o negócio de café foi muito honesto. Foi 

muito honesto. Hoje em dia, é honesto, mas não muito honesto. Eu por exemplo, uma das 

coisas — a única coisa que eu me gabo no café, você não sabe o que é. Eu nunca ter vendido 

um lote de café e não ter entregue. O Escritório Carvalhaes, sempre que vende café, é com 

ordem ampla, com ordem executiva e nunca teve problema. Aí, você compra um lote de café e 

não sabe se está comprado. Se o mercado subir, o sujeito não entrega. Sempre foi assim. 

Então, não é mais como era antigamente. 

Pietro - E sobre, assim, esse projeto, essa preservação da memória, você acha importante, 

gostaria de comentar algo? 

Eduardo Carvalhaes - Eu acho tudo isso muito importante. Agora, eu não vejo mais 

substância para fazer um cone de gente no café. Porque não existe mais. Você não tem mais 

— eu encontrei, a semana passada, um corretor de café — que eu até gosto muito. Ele chegou, 

me beijou no rosto. E ele — “Por que você não está aqui, que eu não vejo?” — “Ah, eu abri 

uma cafeteria.” Não sei aonde. “E isso, que está na sua mão?” — “É um café de Conillon, que 

eu trouxe do interior, para vender para alguém.” Eu fui ver o que era, eram 12 sacos. Quer 

dizer, não tem - o escritório Suplicy tinha muito negócio, foi indo, acabou. Tinha o Agostinho 

Costa, uma porção — que desapareceram. Hoje em dia, o sujeito fica aí, ou vai até o Interior, 

pega uma amostra de café que vem lá atrás e vende. Se der certo, deu, se não deu certo, tchau. 

Pietro - Muito obrigado, vamos encerrar o depoimento ... 
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Eduardo Carvalhaes - Não tem o que agradecer. Eu sinto, que não é uma coisa muito 

tranchã, dois e dois são quatro. Mas não pode ser, porque não é. Se eu contar uma coisa para 

você, como tranchã, eu estou mentindo. Aqui, no escritório, ocorre, todas as vezes, assim. Tá 

ouvindo? Mas aí na rua, se você ficar sabendo, você perde até a fala. Mas tem gente boa, 

também, eu não estou dizendo que seja todo mundo ruim, não hein? Mas o negócio de café 

modificou-se muito, em valores, enfim. 

 

 

 

 


